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RESUMO 

E~lc trub~lho >umarl za posicionamomtos que procuram estabelecer 
rc la<;Ocs entre f'<.odagogia, Epistemologia l' I ti~tória da Ciência. Focali­
Ja, printlp.llmente, investigações orientadas pordua~ tcndêntlas: a pri­
meira utiliJa as análises hist6rico/cpistt1nol6gka~ para promover o es­
darecimento dos conceitos cientificas que integram os currfc-ulos CS<'O­
Iartv,; a ~'Unda, prncura associar a Hislória da Cimria e a p,irogênei'ISC 
do conhecimento. Para a autora, a primeira tendência enumcradà confi­
gura-se como a mais relevante, na med1da em que pode estimular o 
dc>t'flvohnmmtodeanálisesquepodem fomeccrindicaçõcscapvesde 
co.timular a rcnexão e a revisão dos pronossos de wleçào do conheci­
mt.'flto escolar das escolas brasileiras. 

Palavras-chave: Ensino de ciências. Conhcdmcnlo escolar. Episte­
mologia da ciência. Psicogênese do conht'Cimcnlo. 

SUMMARY/ABSTRACT 

We sct >la lements about rclalions bctwcnn Eduration, Epistemol­
ogy anel Hlslory of Science.Thc main c•mphaty~ ls on research 
guicieci hy lwo trencis: first,lhe onc wkh ana lyscs History and Epis­
lt'mology in order to promote lhe understand1ng of lhe scienlific 
dehnition.,that envolve School Curnculum; lhe '>e<ond one, links 
Hi,IOry of St1cncc and Psicogenesis of Knowledge. ll 'eems to lhe 
autor the fi r.~ trend cle.cnbed is lhe most relevanl one, since it Sllmu­
late.. lhe devclopmcnt of analysis in ordcr lo. 

Maria l~cb Cõ\Stl&na Wo~nn é profeS)(')f.J no Ocprtrl.llnt.•HtO Uu ru~in() c Currfn.Jlo 
da FacukJ,>dc olc h luc,>l •lO ria lJFRGS. 
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INTRODUÇÃO 

Autor~., que ..c ocup<~m com o cn"no da~ ch,ciplin•" c•cnllfi< a,, 
no ensino de primd ro e segundo graus, no Brasil, vêm-se preocupando, 
jti há algum tempo, com a relevância, a pertinência c a atualidade do 
ensino ~colar, nc-;sas áre;Js de conhcc•mento. l~sa preocupação au· 
menta, Írl·ntc a t-onqataçiX. ... fcat.)• <ollfc oc; hvrCKll'XIO<- dv Ciência' 
(Wortmann· Veiga-Neto; Teixeira. t 98(>. Alves, 1987)_ Ess<"' textos, que 
'ão. sem dúvida, o ' mais Importante, mcdlarlort.'S tio "saber erud•to• 
para a L ... cola, tl'm tido sua qualodade contestada <~n 1núm<'f<" <..,.turlo' 
uitico,, 1•1t"'mo a"im, a maior parte do' projctoc; de imt"t•gação em 
ensino de Ciênci;t continuam a ser, predominantemente, dlfl't:ionado> 
para a proposiçã(> de metorlolog•as c wocecli monto> de ,J ia de aula. 

E..! c trabalho p•etcndc colocar em e\'idênda estudo, que 'c onen­
tam noutra direção; ou seja' ao im és de ocuparem-se com prop<hla' 
centrada~ na pergunta •como cnstnarl" voltam seu lnii!H.'SsC ao qut....,lio­
llamento sobre "o que ensinar•. Com L'S>O intuito, examina rek•rcndai' 
capa.!c> de justificar a pcrmancncia. ou não, no currículo, de concenos 
que vêm. trad•cionalmente, intt-grando ~ ... ta ionna d•icren<.~adJ de s.ab~~ 
ljUe é o conhecimento esc:olar. 

A Hl,tória c~ Epbtl'molog•a da ("I (Inda ttlm :.ido apontada< pnr 
muito< autores, c jfl há bastante tempo. tomo referenciaiS importantt" 
para e; r a tomada de decisão. OutrO> cnténn> 1amb(1n con,•d~'f.ldO!' >do: 
J • rele,,\noa sod.rl " c o "pock'f de t-on,cicntí..:aç.~o· que"' c:oncl'iln­
po,.;am, ""P<.'ctivamenlc, po~suir e promover. 

[<te estudo o;c restringirá ao exame de tend~ncias que huseam na 
história do desenvolvnnento dos COO<-C•Io> cientffiw~. um quJ<Iro de >li' 

tentação, CJpat rlc pc..>rm•tir a ,cfcção e organl/aÇMl dos cnntt..'ÚdO<- rle 
en>ino Não se pr<'lendc, porém. atribUir a este referencial, maior impor· 
t~ncia ou relevância do que aa> dema~>. Busc.a-;c, apma' rlivulgar e 
cxphc•!.lr as d•fercntl>s t<.'l1dênclóh q...1c úlll-ntam <"!e hpo d<' anã <c. com 
a prcten<.\o de estimuiJr a r<'tlexJo c a rev1<ão do; dcficientl-. proces~ 
de cleosào c esc:olha de contcúrlos adotarlos nas escolas bra>ilelraS. 

ESTUDOS QUE UTILIZAM A HISTÓRIA E A EPISTEMOLOGIA 
DA Ct~NCIA COMO REFERENCIAL PARA IDENTIFICAR 

A RELEVÂNCIA DO CO"'HECIMENTO ESCOLAR. 

E-'ludo> que! procuram rdJclonar f-'cd.,gogia, (pbtcmolog•a e 111, 
tória da C•c!ncia tOm·,t• c·on,tltuído, no' t'•ltimos ano,, numa •mportanrc 
vMcnte de invco;tigação em países como a França, Bélgica e Suíça 
Porém. apl'!>ar de c..><,S<.'> estudo, 1.\ •er~'ln numer~>, poucos trabalho­
com ~te enfoque t('fll ~•do lrJduL,<fo, e d.vulg.ldoS nu Br,NI. 

É po"f\cl rli•Hinguir, nl.,,..,, mvl-,tigaçõcs. tenrlcncia< h.1<tantcrlifc-
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rencl<ldas. Tais 1endências incluem ck.~ visões que lcmbr~rn, fortcmcn-
1<', a Lct 1Jt<'!,'<-~16tica rundammlal, mundada por Ernt"l HaN'kcl no~ 
c-u lo 19 (pois defendem a possibílidarle de que a constnoç3o individual 
do conhedmenlo repila as etapas da história da construç3o de.t<.'!> mesmos 
< onu!IIO!., .uê aquelus que atnbuL'1l1 i\ História da ( il'nda o papel de 
rdcrcncial capa7 ric promover cscla reçimcnlos acerca da naturc'~ t'J)is­
tcmolór,iC<l do coo11eúdo das dlsciplinu5 escolares. Ou1ras concepções 
j>Cil>ilm encontrar M l-iist6rla da G~nda, soluçõ<."i mclodológiC<\s para o 
ensino dJs disciplinas cicntrftc·a,. Nc«IC ICXIO S('ri'íocxaminada-. iliX'Ila< os 
doi~ primeiros posióonamcnl05, lendo em vista que o terceiro já tem sido 
OOSlillliC divulgado C c.rili<Altk>. Alêm dosso, O lnlerl!l.SC tnJIOf oeste lraba­
lho ê o de cxamlnM como a Ho'>l&ia dn Ciência pock> <N vintulada à 
qu<"õõào ria seleção do conhccimenlo escolar. 

Antes de iniciac-sc o exame<~ alg\tns dos estudo. cxootL'fiiCS sobre 
a tc•mi\lka >"lecionada() t1l'< <">-,nroo rdcror a coloc.1ç.lo ll'lta por V()rin 
(1907) acerc:a da imporlân<.iu que investigações que associam as três 
áreas de conhecimen to em (IUC:.t3o têm trazido à "l'cdagogla francesa•. 
f'ar<l essa aulora (V~rln, 1987), J f'cd~gogia encon trou nos t'Siudos his­
tóricos o "l n~rumen t o" cap;v de dcsmomar o riogmal i~mo do ensino 
traclidonal c de impedir~ po·olifcraçào das •seduções" do crnporismo, 
w ntldas nas "pe<iagogias novas". Por outro lado, a lrndlç,oo lr~nresa da 
hi~l6tta folosófiC<l das d~ncias dc•vc ao relacionamcnlo manlodocom os 
•modelos pcdagógicos•um grande número de suas proposições c no­
\6c;,- chaves, tais c:omo, •obstáculos cpiSlemológoc:os", •rupturas" e 
•non,lrtt~ão de conccllos". l'ara t"Sil autora (V()rín, 19117), a •funda­
mt•ntação das discipli nas", tcm~tica que !em preocupado sobremanei­
ra os autores franceses, também ck.'Ve seu dcsenvolvlmcnl<J à' rclaç.ões 
manltda, com a Pcdagot;ia. 

r rente a essa colocaç~o .c considerando que este enfoque rlc cs­
ludo~ é ainda incipicnle no Gra~il . é oportuno aprcsentar-!<c, neste traba­
lho, as possibilidades, d in<.uldades c cqufvocos per~cbldo' na\ hwcsll­
g.lÇÕ<."i que foram examl11ada< c 4uc lêon como foco C\\C referencia l. 

Passa-se, a seguir, a examinar os ~udos que cnfall7am a impor­
t3neía de proceder-se a an~lls~ ht>lfxoco-episi('(O()Iógic a\ para promo­
\Cf o "esdarccimento" dos c ont ctl<>'> científicos, porque L-.! a aborda­
g<'m parece ser a mais promissora quancfo se pensa cslimular o 
rcdi mcnsionamenlo do conhec:lmcnlo escolar. 

(,), numerosos lrahalho> wordcnados por Anclrê Glordon, da 
Univcrsil6 de COéncvo, ofcrN'C'm sunsírlios n~-ssa dircç3n. Alúm fii<so, seus 
cstuclos lêrn inOuenclado, rle rorrna bastante intensa e C011Sli.111lC, o trabalho 
rcalitudo por muitos grupo> ck• pt>;quisa em ensi11o d~ Cl~nd~ na Europa. 

A< proposições lclt~< por Ciordan c colaboradores ( 19113), princi­
palmente, as que se encontram aprescnladas no livro:" L'61êve ct/ou los 
connal~sanccs sden!lfiquc.'>: apprc:x.hc didacllqul! cfc lo.~ <.onstrucllon de, 
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c·onccpt~ scientifiqucs par lcs é lev<.-s • , d<><tacam a importância de pro­
mover-se a associação entre: 05 <.-MudO<; cvostemológicos; as análi"CS 
dos processo> de aprcndiLagem c as rcprcscnta<;Õ('S <tuc os alunos pO'o· 
<u<.'f11 accrc.a do< c-onceitos que inwgram uma determinada área de ro­
nhedmcnro ncntlftco. 

Rc~>alta-sc que a preocupa\3.0 n>a~> per.,"tcnte deste grupo 
(Giordan e ml, 19!1J) rcl,1ciona-sc ;'o con<trução conc-eitual, ronsidNa· 
da a partir da análise h l ~t6rica e <'pistt'mológica de <cu conteúdo. 

l'ara Giordan e colabool~ ( 1983), é índisp<.'fl:.ávd promovcrtm 
se revisões c:onc('ítuais par.1 valon1ar o conh<'Ci mcnto, pois O<; conceitO<;~ 
con<titucm em pool05 no sustenta~·ão Q()'; <aberes. A adoção de revisões 
conceituais peonotiria a descoberta dos conceilos cícntlficos onaos impor­
tante-; e toma lia IIO>Sivd o riCSC~wolvirncntu ele um et~<ino íuncbmentado 
em •ronccitos h(osicos• c ni\o m.1i< numa mi<relânca de informações com 
validade d rom!oCrita a campos de S<lber muito límitados e c:om signi Ocâncla 
rapidamente superada. como, frC<Ilh.ntcrnmte aconte< c. 

Ao expl icitar por que coo1sidcram importante incluir as anâliws 
históricas nos processo~ de seleção do cnnhccimento a ser ensinado, os 
autores >alientam que •a aborclagerro hl~t6rica é um bom quadro do 
refer~ncia para c-.tudar, por cornpaoa\"àO, <>s proccs<a~ de aprcndizagetn 
na c riançil" (Giordan c n>l., 1963). Isto porque, certos períodos históri­
cos fornecem, por exemplo, Ind icações acerca de .. ituaçõe- em que 
algun' "probletnas c.ientlfkos" foram pet"'ist~ntes c duradouro<~. Outro~. 
apre~cntam •, ontrovérsias intrigantes• cuja solução cmvolvcu o esclaw­
cimcnto de seus •enquaciramentos• e das onl.er-rcla\óes pO>>Iveis c:oon 
outras >ituac;6cs. Além do,so, a análise da hi'\tória elas teoroa., cientificas 
pode mostrar a' wdifkações doo; quadro., tcóric~ e os de<>locam<.'fltos 
que afetam os rampos de invesllgação; pode mostrar, tamb<!m, U>mo as 
problemáticas <!as rcoogao1ÍLaçõe> ocoo'ridas interferem ""' cstru tur.ts 
com clluais c na >ignifkação dos dados empíricos. 

A c-onslataç3o da ocorrtl<Kia dessas s•tuações 6 considerada pelos 
autores (Giordan c col., 1963) como •mum<!ntos privilegiado~" à rcflc­
xão, \Crvindo come> •wrmo de compa raç~o· pMa promover a análi~c dos 
conte(JÓos que integram os progr.tmas escol are-;, permitindo situar as con­
cordãncias e do f crenças existentes entre os probk'f11as J.X.'fCebid~ na aprcn· 
diLagcm conccilual c <>' ic.l~nt iO<·arlo~ nos "olcmontos h i$t6o'ic"os•. 

t prc<"iw esclarecer, no entanto, que a ;~doção deste tipo de 
posicionamento não signo nca que e» autores admitam que a trajetória da 
apropria~:ão conccitual pela coiança, rcprocluLil o c.uni o1ho hist6ri~o rio 
conhl'(·imcnw c imtffiw. t>ar,, Giorda n c seus çolaboradorcs (19B3), este<; 
são p<on~ssos di <tintos, que ocorrem em rondiçõe>, também, diferentes. 

i> ara os autores (Goordan, 196J), a anál~>c tmtúroco-epO>tC'ITlol6gi· 
ca dos <'oncclto> pode C\<'larcc<•o· ton trov(orsias ac-orc:a de questões/pro· 
blema~ cientrficos e permitir o encadeamento e estabelecimento de rc-
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I ações entre os conceitos específicos, ou não, c as noções que integram 
um mesmo campo conceitual, a partir de uma organização nodal estes 
conceitos. Dessa forma, pela organ ização de redes ou teias conceituais, 
torna-se possrvel estabelecer um quadroO de refetêncl a que permite o 
(!)(ame da relevância dos c-onteúdos cien tflkos a serem ensinado~. 

Giordan e seus colaboradores (1983) esdan:!cem que essas análi­
ses não visam desenvolver estudos epistemológicos no sentido tradicio­
nal do termo, embora geralmente tracem, a evolução histórica dos c:on­
ccitos e 01~ coloquem em evidência, contradições lógicas. O objetIvo 
das mc.'Smas seria, então, predominantemente didático. 

Os autores (Giordan e col., 1903) recomendam, ainda, que se 
indua nestas análises os questionamentos, as mot ivações c os quadros 
de referência dos estudantes e que sejam consideradas as finalidades e 
os objetivos do conhecimento cientifico, aspec.tos que implicariam pos­
sibil idades de apl icação c rcuti li/ação deste ~onhecimento. 

Na invcsligação examinada, neste artigo, GiordJn e seus coiJbo­
radores Cl983) relatam como desenvolveram as análises sobre os con­
cei los de Elemento químico e Gene e acerca do processo de Reprodu­
ção dos seres vivos, • para estabelecer •campos conceituais" com fina­
lidades pedagbgicas. 

O relato da aná lise desenvolvida -sobre o proccsw de Reprodu· 
ção exempli íka os procedimentos adotados no desenvolvimento da mes­
ma. lniciahnenteos autores revisaram o s ign ificado comtemporimco do 
terrno: • um conj unto de fenômenos que compreendem desde a forma­
ção de gametas até a formação de indivfduos". Esta é lilna defin ição 
abrangente que envolve a meiose, a cissiparidade, os ciclos e os com­
portamentos sexuais, ou seja, inclui os rnodos, mecanismos e momen­
tos especfOcos do processo cujo resultado é a produção de novos seres 
vivos. A etapa seguinte consbtiu na investigação das palavras util izadas 
pelos estudiosos do processo ao longo do tempo. foram usados sucessi· 
vamcnte os termos: geração, desenvolvimento c reprodução. Com o 
ampliaçlio da compreensão do processo, acrescc\•·se a este último ter­
mo, as palavras, assexuada e sexuada que diferenciam tipos particulares 
de reproduçaõ. Este momento da análise incluiu, ai nda, o exame da 
evolução das conotaç:õo> dadas a esses wrrno,, tendo em vista resgatar 
o contexto de seu emprego e esclarecer as questões que pretendiam ser 
respo11dklas com a uti lização dos mesmos. 

O exame do conteúdodoconceito (etaJl<1 seguinte da análi.se), <:entrou­
se sobre um ponto nodal: a fecundação, noção 4uê, a partir da análise 
histórica foi mnsidcrada, muito imponamc, para ampliar o campo C(>nccl­
tual do processo em estudo. A análise histórÍ(;a incluiu o exame das con­
cepções de Aristóteles, Hipócrates, Spallan7.ani, Buffon, Dcscanes, Harvey, 
Hertwing, Hamm, Graaf, Leewenhoek, Bonnet e Wolf, sobre o proc~>sso, 
revelando as discusSÕ(.'S travadas, ao longo de aproximadamente dois sé-
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cu los, entre, cpigenio;tas c pr6-fonnislas ovislas e animalcuhsta!>. Esta anãlosc 
desnevc..o, muito hem, a~ d ificuldades surgidas, rt.'VCiando a lentidão com 
que se processa uona con~l rução conceitual, devido aos "desvios• que, 
multas VC/es, precisam M!r feitos no dlrcdonamento dos c..audos, c o~ 
"ob>tâ<.ulos" que noc~ltam ser vcndclo<i. 

Goordan c seus wlaboradoHlS (1983) ressaltam que a história do 
com.dto de:- reproduçJo mo~lra, de modo oo'>lãí'ltc claro, que 3 constru­
ção dos conceitos não ~c processa d~ forma cumulativa c que as tcoroa5 
não ~o wnstituem, si mplosmente, pela adoç:ão de novos fatos aos que 
e ram previamente conhecidos. A elaboração do conceito de reprodu­
ção ('Orrespondeu a um processo de rt'Organização constante de Idéia; 
que:> OSCila ram, exaustovamt'flte, entre dois pólos cootradotónos. 

Sob o ponto de Vl~a pedag6goco, urn.1 coo1>tataç.'lo ck-.sc tipo ad· 
quire lrnportânda, ll<1 nwdoda em qucal01ta para ml'<'ilno•mos de eslrutu· 
raçllo que podem, tamlllim, processar- se no estudante quanflo este se 
enconlrn frente a dete rmi nados <:onhcclmentos. Moslr~. ainda, por com· 
paraç.'lo com a siluaçilo histórica, mmo pode ser difíc il "d<'Se<õtabclccer• 
certos "modelos• ou "representações 1>r6vias" que os alunos possuem 
sobre fcnõm~proce<sos, simplesmente, pela aprescntaçào de fatos 
novos. 

No caso do conceito de reproduç.lo, foo evidenciado que a con>· 
trução do conceito atual ,e a1)(llou em 4uostões CKicmas c em io~>tru· 
mentos exteriores. Ou seja. para d cflnlr-!.0 rcproduç.1o foi ncccssârlo 
considcr;u o conceito rle fecundaç.'lo c, para comprtocndcr a fccund.l· 
çJo foi owccssáno conhecer o conLcilo de célula" c de informaçJo gc­
néticJ" Giordan c seus rolaboradorcs ( 1983) comideram que os con­
ceitos revelados pela análise histórira constituem-se na fundamentação 
operatória necessária ao estabelecimento de uma "rede de relações• 
que ólndlspcnsável ao nlc;mce da compreensão pretendida. 

No>sc tipo de constru~:ão, a lmporlllncia da apoescntaçao de no­
v~ fatos corresponde, 'IOb o pomo de vo;ta pedagógico, à possibilidade 
de estabelecer um confronto com o •quadro de refcrêndas" dos cslu· 
dantc~, a fim de que <.'Stcs possam substituir suas rcprcsCfltaçôes poo 
outra'!, "'rnais operatória>~~. 

A oo-ganinção de um (tuadro conceitual sobre o processo de repro­
dtor,'io <"Omportou um inventário de divcn;os e lementos rndonais, o exame 
d()'; mtrclaçamentos int('mos destes elemento>, além de uma invesllg~O 
acerca das relações ex1emas, isto é, aa.>rca de outros conceolos também 
indispensávcis ao eru.ontro do sentido l>l&ado c quo se wnSiotuem no 
embasamento sobre o qual !>C assenta o campo conceitual cstuflado. 

A etapa fi nal da Investigação envolveu a rcalo/aÇ~o de um 
"ball1.nn1cnto histó rico" completado p<lr uon trabalho desenvolvido em 
con junto com os pc,qulsadore~ qu~ examina m esta temátira 
contcmpocancamenle, a fim promover o estabelecimento de um currf-
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cu lo a ser colocado em descnvolvinwnto. 
Deve-se deslarar que o trabalho aqui examinado aprofundou qucs­

lót'l> que já vrnham ~crldo ddmeadas em estudos desenvolvidos pelo 
próprio Giordan ' c outros investigaclorc~ dessa área do conhecimento, 
que passou a con,titulr-sc numa importante linha de invc-;tig.>ç3o em 
cducaçlio científica. 

[ntre o~ tnllmcros trabalhos que abordam a questJo das rel<tções 
en tre EpiMcmologla, llistória da Cit}ncla c Dl~tlca, com foco seme­
lhante ao apresentado, deve-!>C referir, pelo mm<>'i, os cle-;envolvlóos, 
mab reccnleonento, JX>r Develay c A•tolfi, Guy Kumelhard, Grobois, 
Rlc:c·o e Si rola o Poerro Clénwnt. 

Dcvclay c Astolfi (1990), por exemplo, examinam, de forma ba>· 
tante aprofundada o< pressupostos sobre os quai< seria importante fun­
da rncntar a "didática das Ciênc ias•. Alóm disso, questionam a 
Epl>tcrno logla que embasou o <.>nslno dentrflco até a dócada de 1970, 
idcntiHcando-a com a •metodologia dJ iJCSqui~cienllfica• dos ~itos 
de Claudo Bcmard, representada, u>ualrnentc, p<>lo t..,quetml OIICRIC 
(Observação, 1-lipótcse, Experiência, Resul tados, l nterprcta~:ão c Con­
dusiio); rcCutam-na por COil>lderâ-1~ uma construçJo a posleriorl. Ao 
m<.."-mo lt~npo elegem: Ga>ton B.1chdard, GcorgcCangullhem c Thomas 
Kuhn, como os epi~tcmólogos capaz~ ele fornL'< crern rcf<'fcnciai~ que 
podem <rpoiar as proposiçõe-; de ensino das "ciências experimenta is". 
Isto porque, ~cgundo esses autores, foram e..cs os epr>temólogos que 
demonstraram o <..ar~tcr dt-stontlnuo d.1 con~tnr<cJo dos concCilOS, pela 
JXOposição do id6ias tais como, "obst:\< ulos L'pistcmol6giC'os•, "ruptura 
llJiStcrnológica• e •revoluções cientificas•. Esses conceitos ~ào comide­
radll'. por Dcvclay c Astolfi ( 1990) <orno altamente e.clarecedows e 
çapalcs dt• fadlitar a <..ornpreens:lo do, proct'>>O' que !oU rlcscnvolvcm 
na ~prendi/ar,cm de conccilos crn nível cs<:olar. 

Devclay e A~olfi ( 1990) discutem, lambem, as diferenças entre os 
~b<Yes, "ataclCmt<-o" c"<.'>( olar", prrncipalmcme quando analisam os 
•processos de tran,pt"iç.'io dirlfttica• <K.orrldm quando os "ck>rneruos 
elos sabere> rcfcrcndais" se transformam em obícto de cn~ino na e<;cola. 

Guy Rumelharó é outro Importante inve-;tígador contemporJnco 
d(.'(licado ~ rcali.taç.lo de trabalhos que associam análises epr>temo­
lógir.as 1\ fu ndamcntnção histórica, para rCl'olvcr questOí:s r~lªtlv~ ao 
ensino dos conceitos cientffkos. Esse autor tem oricnlndo e/ou co;crito, 
inúmeros estudos acerca do dcsenvolvollli!fltO de concertos biológrcos, 
entre este>: Ln Fomt.lcíon, modificacíon eJ d1ssolution clu concept d ' 
l10rmone dans /'enscísnC~mcnl ( 191.17); Lc ptOC~"»us de Fotosíntesc (19 78) 
c L.1 Cenétique et scs réprescnt.1tions d.ms l'cnscígncnt (1986). 

1 l\lhli(('lçôcS am<·r10resdo f'HitOr:Unc l)éd:l.,llOHif'pr)(J{ le~$1·/l'm:es CXJ~,;,,K:m.1ftoc Parts: 
( .. tll.urwm, I 918; Qtit'lk &luc.mon ieif'lllillques l)t>Vf quelk· soaelé. P\Jr.l978. 
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Grohols, l<kco c Si rol<~ ( 1992) clcscuvolvt'f'Jm um estudo ~· crc.1 
rlo modo como ex livro<-tcXlo< c Progr.un,,_ Ofidais de ensino, na han­
ça, ICm promovido a "lr~ nsposição dcdáhca•. lamb6m oC!.'c twbalho, 
o rcfcrenclal hbtórico·cplstcmológiw as\ulllC um paflcl de rclcviuwia, 
flO" a~ aulora~ (C...rohue>, Ricco c Slroln, 1992), a pm1ir da revisão da 
hislória do clcscnvolvimenlo elo con;eito de ' RC"piraçào", analisam as 
conccpçÕ<"- aluacs sobfe esse conceito, confrontando·a~ com as "rt•pcc­
scnla~·õ<"' ()>ponlac1ea> • c, po>lcrimmenlc, com ,., •rcprcset11.1ÇfX"- cola­
boradas• p<'IOS l">ludanlcs invt..,ligarlo$, sohrc o rcfcrirlo conceito. 

O 1rabalho descnvolvirlo por Clén"K.~11, La Oiffici/e evolution dcs 
concepl ions sur /es r.1ppot!S entre cetvlo' • .w, ld<Jcs r./ ame {clle7 eles 
o~ppllYl.mts, eles cnseign.mts, eles vulgaris.cteurs ct cks cherdteurs), (no 
pre lo), anCM'cnl;~ oulr<X reícrcndai> ao tipo ele análísc que vem sc•ndo 
dcsnita. Além de examinar o cnraiLamento hi<tócico dJ> LOil<'t'fl(lics 
>obfc o d-rt•hro hwnann, o aulc>r (CI('mt'nl, no prc.>lo) anafi,il os dlcah,mm 
almn-cocpo, id<liaq.ç(·r~bc o, procurando verificar corno se cl~ ,, arhcula­
~·ão dessco; c01Kcilos com formas de pensamento rc.>ligi<,.1S, filósofit:as c 
com as idcologcas. 

Como é poo;slvt•l ron>latar, lodos o.; t"'óóudm sohw •oiciática elas 
Cíônr ias• rcferírlo' até aqui, 'CI>lCillnm-scnum •referencial" quec011slde­
ra possível c desej~vcl o cstabcleclmcnlo de rcl.1~:õos t•cmc i><.xlagogia, 
EpisKmologia c I h<tórla ela Ci<'t!Cia. Além cl"w, t">>es lrahalhm ulili/:Om, 
na n(.io pcdag6gica, posit ionamentos geralmente dcrivarlos da 
[pi•lt~nolngca rlc Gaslon Ba< hclard, facilmCilte identinc;~da pela ull ll /a­
ção das no~:ões de "rcprcsetllaç<lo" ~ "nl>'it~c:uloo. episttmoló!l'teh". Ou· 
lro :O'fJCCIIl a deslacnr, d iL ct-.p<'iiO ~ prcocupa~õo qut• os nulore~ dos 
~uclos referidos revelam, etn promover a a.!>SOCia~ iio d<.> cefc.'f<.~dal his­
tóri <.o/ e p,.lemológit:o a ou1ras abordagcc1>. Assim, "prlnrlpcos 
<.On..CruhvJ,tas•, "propo>lçõ<." C>tncturali,t,,_•, "ilpmtc' da socinlogia do 
çu rrftulo" 0<1 discu'>$~ de "orck~11ck:ol6gica" c<õtão laml)ém presentes, 
na~ propo,tas feit as. Düvc-sc dizer, ainda, que todas t'Stas proposic.-ücs, 
diw(Jonatl.l> priotilariammll' .'1 hw~c!}l~3o ele 3"fK'<.IO" rdativ<,.,.) qut-.cão 
da st•lcçllo do conhccimcmo ~.,.co IM, foram cle>envolvidu< por grupo.. de 
fx-.qtcio;adurcs as...ociados a importantes lnstiluiçõt.."</Assoda~·õ"' turopt•as. 
corm o "Institui Nahonal ctes RL'Chcrcht» P{'flag<>gtqucs• (INRI'), llil Frac~·a, 
a "A"ocialion [ uropé;•nne rll' Didatiquc clt• h ll inlogi,," c o "lno;titut ele 
R<.'< ht-rCh\"- m En-cignc~ncnt, Sc;ienc (o; eC l('("hnologie" (LIRESTI. Este lato, 
não <ó, ac f()SC~nta credibil idade a essc5 estude» como, tacubêm, dá 
clcstattuc a ~ tema h< a, o 1 otlht'C..unenlo t.'>< oi ar pJril o qual S<.' c'1~ 
proponclo ,neste i\rligo, uma maior .llcnç.ln. 

No cnlanto, nem l udo~ os estudos <1uc procuram relacionar I'L'<lil· 
gogta c Hc,tória das Ciência> focahLam a qu~.,tJu wh o Angulo apre­
sentado. No década de 196(), por exemplo, muitos pro,otos ele en~íno 
de Ci(~d.h am<'ric:ano,, tal~ 1 omo o "Riologit·al Scicnces Curriculum 



Study" lllSCSl, organl1avam o conhccomento boológlco segundo •eta· 
pas mCiodológi«lo;"" que tentavam explicitar como se akançara. hostoro ­
camentc, o signlficacio cic um cie~crminado conc~>i l<Hlll proct..,~o. Deve­
se salientar. que esta •cOOSlruç.io• colocava em cicstaquc uma "mctodolo­
goa· rcotgan11ada pelO> autore:. de;~~ projetos, segundo uma concep· 
ção de Ciência fundamentada no empon smo lógico. Esses trabalhos po;­
suíam, conforme j5 foi referido na lntroduç3o, a prcocupaç.lo de en· 
contrilr no reft'fcncial h istórico proccdimentooo <tue orimta .. cm a> açoc•, 
docente>. Nes~e scntodo, focalizam a Hi5tó ria cia Ciência de forma abso· 
lutamente dlft'fente da propo>ta no~ ~ostudos referido~ nos pará~raio, 
anteriurC", qui.' mve>~ogama r~~w~ncia hl'tóriw-cpístLmológico do:. con­
c:eita> que integram os programa> de cn,mo cfa, distopllna> ncntlfic.a:;. 

OUT~O ENFOQYE PARA A QUESTAP: ESTUDOS QUE ASSOCIAM 
HISTORtA DA CI~NCIA E A PSICOGENESE DO CONHECIMEN r o. 

O estudo desenvolvido por Garcia e Piaget ( 1987) é, sem ciüvida. 
o trabalho m~o~ importante c polêmicv na veotcnte de Investigações que 
procura asso<:iar os nfvci> da pslcogt'ncsc à <onstruçJo histórica do~ 
conc<'itc;, cicntfficos. O texto .aqui ell.lminado, L'twolvc c.tud' ''' ·brc a 
hbtória da Fí~ica, no espaço cic tempo decorrlcio c>nlrc o rlc,cnvolví­
mento da Flska aristot~lica e a Frsica dos últimos perlodos pré-n«!'."1onia­
no>, a ht'tória ela GL'Omctroa c da Álgebra. 

Esta an~lis<' hi<tórica le,ou os autort., (Garda c l'iaget, 1987) a 
considerarem a~ pos~ihílidaclc\ no l.">t ab<'lecimento do rclaçõl" entre o 
desenvolvimento desla~ ciência~ e as etapas da psicogl'nesc infantil 

frente à' conduWe;; retiradas da compara( ão ieita entre a cvolu­
çlio da Frsic.o c o estágios p>iC:<>gen~icos, Garc:l n e l'iagel (1967) traça· 
ram doi' tipos de paralelos. O primeil<l refere-,c à exist~cia de corrcs­
pond~ncial-ntu• o próprio conteúdo da• n~õcs. con,lderada' hostoro 
cam('ntc como sucessivas, e •" etapa~ da psicogc?nese. Como exemplo 
desse topo de paralelismo, os autore5 apresentam o fato ele terem enc-on­
trado uma ·con>tru~_.lo" c "SL'Ilcrali/aÇâo" admirâve" acetca da •d(,ia 
de éf.m, l'lll <rianças de >etc a oito anos de •dado, o que >C constotuiria 
numa analogia <l>rpo'~'Cndentc :., conn•pçõc-. cic lluold,ul. 

O <eguncio tipo re-;tring<! J in, L--ligação ela~ corrdaçõc-. po<<ívct' 
entre a construção histórica c a p>irogenétíra, aos "instrumentos• ~ 
•mecanbmo~" envolvidO> ne>>C> prO<oCS>OS. 

Ao tentarem c xp lic.u a> diferença' entre O> doos topos de 
paral<'lismo< id<'ntific.ld<X, "' autore' "Garc-ia 1.' l'iagct, 19871 argumen· 
tam que. no primeiro c-~so, a cxistcnco<~ de um 1mralclismo cnlrL o con· 
teúclo elas noções e ~estágio' de dt-..••nvolvimento se tomou po•,ívcl 
porque C!'lil> cn,·olviam conceito> ·prc-Cientiíico;•. As~im, exisl•ria uma 
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estreita correspondência come as quatro fas"' históricas da evolução d~ 
ffsica até o fl 11al da ldaclu Mécli~ (os dois motor(.'S aristotêlico<, o recur­
so a um único motor cxtl'rno, a ~·obMa do lmpews c a ckscobcrla 
da aceleroçlio), c a~ quatro etapas ela ps1cogêneso. Ou seja, o grau de 
desCtwolvim<.'lltO akançado pela Frsica, n~tC' perfodo, ~ia, <egundo 
os autorc, (GMcia c Piagct, 19137), muito semelhante <lO pensamento 
pré-dentffico d,t criança ou do ;~dolc-;ccntc, ~1ando estco; •ão colocados, 
frente ao<. fcnOmen<>' ruja história foi analisada. Jâ o >egundo tipo en­
volv.c Ntcoria<" que os autores consideraram como "propriamente 
dcntifica<" (a moc~nicu nowtoniann• c a cclallvidade CilhtCtliana). btc 
35fX'<IO inv1abili1atia o encontro de um paralelbrno que mvolvcssc "ccm­
teúdn" entre O< rloi< processos conslclcrados. Por e-.tc mmivo, a partir 
d~tc ponto as invc-;liga~ões ele Garcia c l'iag(.'l (1 !167) dhec.JonaiJili·St' 
~ descoherta rk• mcranlsmos que pudc.-cm -.cr COIISidcradm comun' 
aos dois tipos de construções hwc!.l igad.t< (histórica c p<lrug('nétkn). A 
mesrnn concep~·ào foi cunsldcraclil válirla c possfvcl, pMa expli<Jr a~ 
construçôcs alg&rkas c da Ccomctria, <~> <1uais tnmb6n envolveriam 
~penas o >cguncl() tipo de paralcli>mo apontado. 

Embora n3o se pretenda aprofunck1r a di se us.•lln accrc·a dt><sa inves· 
tigaçJ.o, tcnrlo em vista o t.Jrãtc1 ">l.unaritador" que se prctendru impn· 
mir a cst<' ;utigo, ser .lo ít•ltos algun~ csdarcdmcntns <K('rca rio <t•Jc os 
~ul<ltl'S ((jarcin c Pi~gct, 19117) ~Ofl-.dcram ser os *meçani~mo< comuns• 
cnvolvidcr. nos dois tipo< ric Ncon<;truçõc~· que procuraram rclaclooar. 
Inicialmente, cabe r('j.IOlir o alerta feito por Garda c l'iagec (1987) de que 
t"óóc\ "fn(.'(.ani\lnos~ f>O<'ucm naturcns bastante diversas. Um primeiro 
"meç~nismo comun• às duas construç~ examinadas rek'fc a cxist~1oa 
de um tipo c!c raçiocfnio encontrado em todos os nfvcis da psicogOncsc c 
da l li,tória da' Ciências: a •ahstraç~o rcRcxiva"; o >cgundo, atr1bw ao 
conht'Cint<.•nto em todos os domlnlos, um aspc<.to lnfercndal; o terLcl ro, 
c.na<'leri7a todo o •progresso cognitivo• como um duplo piClc CS'>O de 
difcrcnciações c de integrações; o qua11o, rcícrc-sc à 'bu!>C::a das ra tõ<:s" 
que, t'm torlos os ca~s. voltam a rci.Kionar·>é c·om a< csHutura' ou roor­
den~ões de esquemas; o 4uintu, p<JMuln que lt>dns os •prngr(Mo•" ,nc·or· 
ridos de uma etapa a outra, prO<.t...,,am-~c sol, a fonn.1 de "e<t5dios" 
>'t.'<jOcncial~. Quanto a esll' último JSfX.'<'to, o< <lUtares s~licntmn a iOlpor· 
tância c1uc possuem o~ •rnocanismo~ de p.1ssa~-m· (ultrapas.<;ôlS:l'llÇ, pco­
c-e>so~ imra, imcr c transobjctai') de• um cN!1d ic> n nutro, no d('serwolvi­
mento dlh prO<.CSSQ) pskog<:nC1ic-m. Garcia c PiagC'I (19117) rcafimtam, 
neste texto, a i~ia de quo o d~-scnvolvimcnlo do conh~'Cimt.'lllo prO<'(.'>Sa· 
>e pela con!.lru~ ;tO de cst~llios -.ucco;,ivos, na~ difermtes formas de •;ai)(!(. 
Lslil'l ~o,~Ol•ncia'l, sendo cada unl destes cst~gios, ao mesmo tempo, o 
1csultado d.l$ po«ibilidad<-. aberta< tx.fo prccoo('i'lte c a tondiçJo ll(.'les· 
-.íria ao sub~cqOcnlc. Todo o e>t:lgio começa pela reorganltaç11o cl.1>a4ui­
,;~·Õ<"- prinripai,, ck-vida~ às pre<.-cdentcs, num now> nível; di>so resulta a 
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inwgração rle detenninadas ligações, nO» Clolág.os ~upcr~ores, cuja natu­
rcn só pode -.cr cxplicarl.J a partir da an:tli~ clt" l'>lá)liO< clcmenlarcs. 

Carnctc.-iLado csle outro enfoque de invcsligação, passa-se a exa­
minar a> ~obohdades e implicaç.õcs JX'<Iagógoc~ do mesmo. 

In i< oalm<'n!C, dcvc-..c referir que l':>lc lipo ele cxl>ll!"ilÇ3o não tc.-n 
sido aceito, !"Om tranq llilidadc, principalmmlc por lembrar a associaç.'io 
cnlrc ontogmia c filogenia aprcscnlada por Ha~kel. A proposta sugere, 
em ccrl.l mt'Cioda, a 11plicação c tran~feri~ncia de •ict(:í~' rt'< <tpluladoníslas• 
às q ucslõcs rcladonadas com o dcscnvolvímenlo psKogenélico. 

Torna·>c hastaniC dífrcil admllir, hoje, a cxlsl&lcla de "dl'l.crmina· 
çõcs• tJo prcdsn' c pos<ihilidades tão prcvb,fvoi~ no ro~;nlção para o 
pensamento in lanlll, principal menle quando se !rala de aclmil ir um 
parale lismo q ue envolva o comeíodo rfa, n~f\c-. a wrc•m ;:oprccndi das c 
as conslruç(x.-; h isLôrka<. 

A aceitação deste pa raleli smo implicaria, o1t'C<:!>saria menle, 
C>hdl~n<.la ,, uma 't.>qOt'!ncla delcrminaclil ck· pro!lrc,_cx.-. dirlátlc::h para 
q uo U ak,111!"C ÓO C'OOhe<:ÍinC11tO dO> C'OilC~Íio<; ria rr~o(';t pudesse pro­
C:C!'Sar-SC. À semelhança, poder-se-ia, pensar que a investigação cduca­
clon.ll ao 0< upar-scda dcscohena de ou1ra~ :><.-qtiCnt ta\ própria~ arada 
árN óo conhe< imcnlo, poderia rcsolv<'r dl'finilov.1rncntc"' problemas 
reladonaóos con1 as aprendizagens. E,tc lipr> de proposição envolve 
um r~lucionbono lnac~itávcl lanlo quan do \l' IX.~l'a a complcxíd.~de 
do- pl'()( t..,~o' hiológicos como quando a C<tl'' ~c ac rCS<"l'ntam as múlli­
plas c intrím;ad~ ~si bil i dades de troc.,s com o ambiente. 

Dc•vc·sc r<'gistrar, no entanto, a cxo~Hlnda rk• t<'ilas pr~tic.1.s p<:da· 
gó)liC'as que pronoram aplicar este tipo ele ronccp~3o. Nela<, a< profes­
sores procuram or!laní7ar ns •contct'•dos" das dbdpll nas uhedecendn a 
progrt•,s.lcl dn desenvolvimento hbló rlcxJ dcl' 1 ont rílos por c lcq abran­
girlos. Pcn~am estar adotando, desla forma, prnC'cd lmcntos que facilila­
riam ns aprendi zagcns. No cntanlo, este llpo de pmrt'<'llmentn I em reve­
lado pus,ulo pouco valor para promover a asccnsno a<>'> quo~dros IC6ri­
cos lundamcnlais du cunhedmento cientifko. 

Antes de llna liLar este breve comentário acerra elas 1xmihllielades 
de-te foto rle c~luclo,, ~ujo ccn1ro laml>('fn ~a bu'lCa ele rcladonaoncn­
lo entre aprenelizagen1, História c Epist~mologia ela Ciêne'ia, rleve-<e 
rcl<:!rir ~ trfto!"a~ formuladas por Raichvarg (1987) ao lrabalho de Garcia 
c Piagct ( 1987). St.'llunelo !.'>ICaulor (Raidwargl <167), o ·modelo• ~ugc­
rielo apre<cnta mllitas contradições, relu ionarla• ondu"vc C'om a~ no· 
(ÕCS aprc,cntaela;. no hvro 8iologi.1 eConhecímer110 IPiag<.~. 1980). Al6m 
eli"o, o trabalho contcri~ pelo mcno> dois topo:. ele wdu~õeo. importan· 
tcs. A primeira, rclaciunada com a própria noção ele !"onl«odo< elo sa. 
bcr c, a ><'gund;~, com o conceito ele cícntiO<.idadc <~pw;cnlado no estu­
do. 
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UMA TENTATIVA Of RESPOSTA À PERGUNTA INTRODUTÓRIA 

Os estudos apresentados ao long.o clc>tc ;mlgo rcvclmn múm<'fas 
poss1bilodade; de rclaçllo entre a~ âre<" mencion~da<: Epio;tcmologia, 
l llstória da Clúncin c Dldáticil. Rcvcl<\m, também, que este reladona­
nwnto pode ~sumir dire<·ionamcnlos diferenciado-;. 

A~ lnvt'Siigações mais promissoras part-<:cm ser aquelas que sl! 
di<põem a promovt'f a análise do conteúdo conceitual ~ob ponto de 
vista histórico-epistemológico, sem deixar de considerar o papel elo o.,. 
tudante na conwuç3o de seu jJfópriu Silbcr./\ análi\o do tontoúdo elos 
conceitos próprios a uma determinada área do saber, tem um importan­
te papel no akance de uma comprct~lsão ma i< aprofundada ac-erca do 
conhecimento próprio a essa área. Além disso, este procedimento en­
volve, necessariamente, uma lmer-relação lnwrdlsclpllnal capai de for­
tal ecer o próprio ciomínio dlst1plinar, na medida <.~n que favorc<.c o 
esclarecimento do aspectos l'efercntes ~ orgn11i~a~Jo elo sahc r, por 
explicitar as relações entre os diven.os •ctt-mcntos• desse "''bcr. 

Quando se pretende conslclemr a promoç:lo de ~ltemç<)cs nos pro­
gramas das d•~ciplinas ~~oi ares, parece ~ impos,fvel descon<idcrar 
t!Stc tipo rlc anfilisc. 

No entanto, é importante q\te ~ rcOita mais detidamente acc,ca 
rio quem deve particl par da rt•aliza~:3o d~s mt>smas c, também, sobro "' 
instâncias deci•órias em que estas devem- se rlcscnvolwr. A 'ugcstâo 
mn1~ apropriada, parece ~cr a de que participem: cun kulbta_,, prok"i· 
sorcs das dis<.lplinas cientffica~ da.' ~~•o lu,, cspc<.ialistas na ár<'a fie co­
nhe<.lm<.~lto em estudo, investigadores que atuem na área de "d1dállta" 
de di•;dplinas, cpistemólogos c historiadores da Ci~nc:ia. O sentido de.-,. 
tas inve,tigaçôcs st'fia o de promover o esclarecimento dos c.Jmpu< 
conceituais relativos às noçõ~ cicntffica~. sem, no entanto, pretender 
cstabele<.cr •modelos" ou ~quadr()~ de refcr~ncia" definitivo< para a 
expl icação dc>Sas noções. E neste sonúdo quo ~c fat. nccll'>sári o alertar 
para a n<~turc/a "aberta• <tuc devem possuir estas análiS<'s, ele modo a 
possibilitar a l ntc~;ração com outros c-onceitos ou referenciais nao csp<.'­
dficos ~ área de conhecimento examinada. É lndisp~o~1sávcl consid<.'far 
à inclusão dos pré-Silberes e rias •wncepções cspontãnca~· dos ~'1>\u· 
dantes, nestas redes conceituais, s<.'f'11 o que, nJo >C promcwcr~ a C<m· 
tcxtuallza~:ão neccs~riJ à integração do' novel!> conccíl<.,. Talvc7 ~t•ja 
importante referir, ainda, a forma de opcrarionalizaç~o dessas a11áli<t'S, 
sugerida por Glord.1n c w lahoradorcs ( 1983), e c1ue envolveria urna 
série de <JUCStõcs, t11tre as quais estilo: como os concei to~ se constítuf­
ram historic-amente! Como esses m~mo conceitos <.'Volulram no qua· 
dro atual de pcsquis;~? Como proced eu-se à p.1ssag(.'lll de urna a outra 
formulação conceitual: em função de moclificaç~ de p.uadigmas ou 
de interesses ideológicos/ Em que c~trutur:Js ou c;ampos cs~cs conceitos 

70 rpi<lc'•me, Porto Alegre, v I, n. I, p. 59-72, 199& 



.tclquorc'lll >ignifica~:ão! Existe uma hoerarqui1a~ào ele conceotos dentro 
de uma rlhciplina? 0,. con<:eito> >âo insvumcntO> de invc.,llgação ou 
produto' lo.:rminai•? 

[ ''" COilJUilto de pt..-guntas pcrmotc que 'c dc.cnvolva uma anlli­
'e < on< <>otu.ll ha<lantc abrangcnt<>. q.oc•taml><'om oportuníza o dcscnvol­
vimc'llto de uma r<'ilex.io crftíca ac.:rGI do contt'tirlo que c<ta <endo 
cxamonado. Ao Jprcsentá-las, não se prctencie que e<; ta~ pac<cm a cons­
tituir--c no únoco modelo a serseguirlo no cic-.(•nvolvimcnto das análi­
'es COI\(.CilUal!<t. 

fonat.,andu, parece ~er importante C>tiarClC:<.'r que o que c:.ta scn­
cio Pf<II>O'tu nc.tc nnigo é que O> rclacoun.tmcnto' cntr~ Didalica, 
Ep"l!.!onol<'l{iac•l U~tória da Clt!nda -cjam inwml fir orlo~. O 'mtido do 
c•>trt•it~nwnto <k~t as relações deve'"' o dl• pr<>onowr o ,unpliaçào da 
COIT'If)r('<.•n,3o elo c:onlcúóo ronccitu"l ela~ cl i (crcml t~ ~rca~ dn conhe<"i· 
mcnto. E<ta çomprcensão é que pode levar ao rt'<'llmcn~ionamento das 
temática' que L~ sido lndufdas, geralmetllc de forma bem pouco re­
llcloda c anfliCJ, MS proposiçocos curricular~. N.~o se p re tende, no en­
tanto que o referencial histórico- cpi>lt'lllológoco p.l't,;c a <cr o único a 
><:'1' con"clerado para a oq:aniLação currocular mJ'>, "'"'·que sLja enro­
qul'( lrl<. p •r an.lli,.,s q ue examinem. pc c>.C"lplo, O> procc->Os de 
,elc·<;:oo cu 1ural do conhecimento L-,Col;u . 
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